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                                                                                                           EMENTA 

Método clínico centrado na pessoa, registro clínico tradicional e SOAP. Pré-natal e Puericultura
na atenção primária. Amamentação e alimentação complementar. Estatuto da criança e do
adolescente. Calendário vacinal obrigatório da gestante e criança. Educação em Direitos
Humanos.

                                                                                                              PROGRAMA

1. Introdução a disciplina ISC IV, explicações e pactuações sobre as aulas teóricas, práticas e processos
de avaliação.

2. Entender o método clínico centrado na pessoa.

3. Aprender a diferença entre registro clínico tradicional e SOAP na Atenção Primária em Saúde.

4. Aprender sobre os protocolos para o acompanhamento do pré-natal de risco habitual e o papel da
atenção primária no cuidado integral da mulher gestante.

5. Aprender sobre os protocolos de puericultura na atenção primária e o acompanhamento do
desenvolvimento da criança.

6. Compreender a importância do aleitamento materno e alimentação complementar adequada.

7. Revisar o calendário vacinal da criança e da gestante e compreender o seu papel na redução das
doenças infectocontagiosas.

8. Analisar o estatuto da criança e do adolescente correlacionando suas implicações práticas na área da
saúde.

    9. Realizar educação e promoção em saúde.

 



OBJETIVO GERAL

Conhecer o método clínico centrado na pessoa, registro tradicional e SOAP. Orientar o cuidado
durante o pré-natal e a puericultura na atenção primária, interpretar as curvas de crescimento e
indicar imunizações. Realizar a estratificação de risco da gestante e da criança. Identificar e
manejar situações que comprometem o aleitamento materno e alimentação complementar
adequada. Compreender o Estatuto da Criança e Adolescente como mecanismo de proteção do
menor e correlacionar suas implicações na área da saúde.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

      1. Propiciar a integração entre teoria e prática.

2. Sensibilizar para a pesquisa e a busca de informação.

3. Contribuir para a melhoria da atenção à saúde no local de prática.

4 . Conhecer a ferramenta do Método Clínico Centrado na Pessoa como estratégia para ampliação do
vínculo.

5. Aprender a utilizar o SOAP como estratégia para o registro clínico.

6. Desenvolver habilidades de comunicação geral e com os pacientes, usuários e comunidade.

7. Desenvolver atitudes profissionais e éticas.

8. Introduzir conhecimentos e habilidades de semiologia e semiotécnica para a assistência da gestante e
da criança.

9. Capacitar para trabalho em equipe.

10. Sensibilizar para atuação em nível coletivo e individual de forma integrada e contínua.

11. Compreender a prescrição de vacinas e vitaminas para prevenção de agravos na criança e na
gestante.

12. Reconhecer o Estatuto da Criança e do Adolescente e os mecanismos de proteção do menor em
risco (CRAS, Conselho Tutelar, Ficha de Notificação de Violência) e correlacionar suas implicações
na área da saúde.

13. Realizar atividades de educação em saúde da gestante e da criança

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

As atividades teóricas serão desenvolvidas em sala de aula no Campus, com todos os estudantes
matriculados na turma, se dará por meio de conferências interativas e aplicação da metodologia de
aprendizagem ativa, o TBL (team based learning). Nestas atividades serão utilizados os seguintes recursos:
livros, artigos e textos de referência previamente encaminhados aos discentes para estudo, quadro de giz,
notebook e projetor multimídia.
 
Para as atividades práticas, os estudantes serão divididos em grupos de 6 a 8 integrantes, realizarão as
atividades práticas semanalmente durante um período de 2 horas semanais ou 4 horas quinzenais junto as
equipes de ESF (Agentes comunitários, enfermeiros e médicos), supervisionados por um professor médico
ou enfermeiro. As atividades desenvolvidas são orientadas por cronogramas construídos pelos docentes e
repassados aos discentes no início de cada semestre.
 
Cenários que poderão compor a Prática na disciplina: Unidades de Saúde da Família (ESF), creches,
escolas, associações comunitárias, centros de apoio social (Conselho tutelar, CRAS, CREAS), Centro de
especialidades, vigilância, Hospital e banco de leite.
 



Tecnologias envolvidas no ensino da disciplina: UFPR virtual, prontuário eletrônico SIGSAÚDE, plataforma
DATASUS, Microsoft Teams para discussão de casos e fixação de estudos entre pares ou grupos,
manequins de simulação de atendimento a gestante, manequins de simulação de atendimento à criança.

                                                                                                  FORMAS DE AVALIAÇÃO

Avaliação de atitudes, duas avaliações cognitivas, avaliação das sessões de TBL, com a seguinte
composição das médias:

· 1ª avaliação Teórica (A1) = 100 pontos (peso 30 na média final).
· 2ª avaliação Teórica (A2) = 100 pontos (peso 30 na média final).
· 3ª avaliação, será por sessões de TBL = 100 pontos composto pelas notas: individual 50% + grupo

40% + nota do professor 10% (peso 30 na média final).
· 4ª avaliação será por participação nas atividades da disciplina (atividades de seminários, educação em

saúde, relato de casos ou relato de experiência) + atitudes/postura ética= 100 (peso 10 na média
final)

 
Obs.: A média final da disciplina será composta por: somatória das avaliações após o cálculo dos

respectivos pesos na disciplina = (A1*0,3)+(A2*0,3)+(TBL*0,3)+(Partic.*0,1) 

MODALIDADES DE AVALIAÇÃO

 Avaliações teóricas: questões abertas (discursivas), questões objetivas e sessões de TBL.
 Atitudes: O estudante é avaliado em atitudes, conhecimentos e habilidades. As atitudes são
avaliadas de forma contínua em aulas teóricas e práticas, nos quesitos responsabilidade,
pontualidade, relacionamento com pares e pacientes, postura ética e auto-desenvolvimento, sob
protocolo do professor.
Relato de experiência ou estudo de casos: entregue ao final do semestre relacionados as atividades
desenvolvidas nos campos de prática
Educação em saúde: Atividade realizada na comunidade com intuito de promover saúde, poderão ser
realizadas nas unidades de saúde, escolas, associações comunitárias, entre outros locais a depender
da necessidade do campo de estágio.

Critério de aprovação (critérios definidos pela UFPR – resolução 37/97-CEPE)

    - Critério de aprovação: média 70 pontos

    - Critério de aprovação com prova final: média 50 pontos
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